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ABAIXO A REFORMA 


DA PREVIDÊNCIA! 


ELISEU 

PADILHA 


ministro-chefe do 
Caso Civil, se 
aposentou aos 
53anos como 
salário de 


MICHEL HENRIQUE 

TEMER MEIRELLES 


se aposentou aos 
55 anos como 
procurador como 
salário 


R$20 mU ■ R *45mM 


Ministro da Fazenda, 
se aposentou com 
57 anos e recebe 

|R$250 mil| 

do Bank Boston 
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CHARGE 



Falou Besteira 



JOÃO OTÁVIO DE NORONHA, ministro do 
Supremo Tribunal de Justiça (STJ), fazendo pouco 
caso dos pouquíssimos direitos conquistados 
pelos LGBTs e pelas mulheres 




Heterossexuais 
não têm mais 
direito algum 


CAÇA-PALAVRAS 


Revoltas Populares 
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Ohhh o Gás! Vai subir de novo! 



A Petrobras anunciou novo au¬ 
mento de preços do chamado 
gás de cozinha, o GLP residen¬ 
cial, nas refinarias. O reajuste, 
que entra em vigor à 0h des¬ 
ta terça-feira, 5 de dezembro, 
será de 8,9% em média e vale 


para o gás vendido em botijões 
de até 13kg. No último sábado, 
entrou em vigor também um 
aumento médio de 6,3% para 
o GLP vendido para fins indus¬ 
trial e comercial. O reajuste do 
gás de cozinha é parte da po¬ 


lítica de Temer de jogar a crise 
nas costas dos trabalhadores. 
Desde junho, foram cinco au¬ 
mentos. Em setembro, foram 
dois reajustes: um de 12,2%, e 
outro de 6,9%. Em novembro, 
o reajuste foi de 12,9%. Em São 
Paulo, alguns estabelecimentos 
estavam vendendo o botijão a 
preços entre R$ 85 e R$ 90. Com 
o novo reajuste, vai para mais 
R$ 100. Hoje, 86% do setor de 
distribuição de gás no Brasil é 
controlado pela Ultragaz (grupo 
Ultra), Supergasbras (multina¬ 
cional holandesa SHV), Nacio¬ 
nal Gás e a Liquigás. Essas são 
as empresas que mais faturam 
com o preço pago pela popula¬ 
ção pelo absurdo preço do bo¬ 
tijão de gás. 


Veias abertas do rio Xingu 



O prefeito Dirceu Biancardi (PSDB) comandou o ataque 


No dia 29 de novembro, pesqui¬ 
sadores da Universidade Fede¬ 
ral do Pará (UFPA) se reuniriam 
no campus de Belém para reali¬ 
zar o seminário “Veias Abertas 
da Volta Grande do Xingu”. No 
encontro, apresentariam os re¬ 
sultados de estudo feito com as 
comunidades afetadas pela hi¬ 
droelétrica de Belo Monte que 
sofrem, nesse momento, uma 
nova ameaça: a instalação, em 
sua área, do maior projeto de 
extração de ouro a céu aber¬ 
to do país, conduzido pela mi- 
neradora canadense Belo Sun. 
O evento, porém, não chegou 
a acontecer. Dirceu Biancardi 
(PSDB), prefeito do município 
de Senador José Porfírio, na re¬ 
gião do Xingu, ocupou o audi¬ 
tório acompanhado por 40 pes¬ 
soas. Entre eles, vereadores e o 
deputado estadual, Fernando 
Coimbra (PSD). Os pesquisado¬ 
res contam que foram impedi¬ 
dos de expor seus trabalhos en¬ 


quanto o prefeito e seus apoiado- 
res fizeram falas agressivas em 
apoio à Belo Sun e trancaram 
todo mundo na sala por quase 
uma hora. Após a chegada da 
impressa, todos foram liberados. 
Há muita grana em jogo, e mui¬ 
tos políticos locais, como o pre¬ 
feito, certamente já receberam 
suas migalhas do quinhão. Mas 
o episódio serviu para trazer à 
luz o debate sobre Belo Sun, que 
pretende retirar até 7 milhões de 
toneladas de ouro por ano na 


região. A mineradora já teve o 
licenciamento ambiental apro¬ 
vado pela Secretaria de Meio 
Ambiente e Sustentabilidade do 
Pará. O Ministério Público Fede¬ 
ral contesta e diz que a medida 
é totalmente ilegal, pois há ter¬ 
ras indígenas, diversas comuni¬ 
dades ribeirinhas na região, e o 
impacto sobre essas populações 
e sobre o rio Xingu vai ser bru¬ 
tal. Enquanto isso, os lacaios da 
mineradora estrangeira tentam 
proibir qualquer debate. 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 

B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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Abaixo a reforma da 
Previdência! 

Greve Geral neles! 


Passando por cima das cúpulas das maiores centrais se precisar 



Em pleno dia de luta , algumas centrais preferiram se reunir com Temer 


E ntramos em dezembro com 
o governo e o Congresso Na¬ 
cional torrando bilhões para 
tentar aprovar a reforma da Previdên¬ 
cia e impor um novo patamar de ex¬ 
ploração sobre a classe trabalhadora. 

Pesquisa do Datafolha mostra que 
este é o Congresso mais impopular 
da história. Nunca ficou tão na cara 
que Executivo, Legislativo e Judiciá¬ 
rio são, além de bandidos, represen¬ 
tantes dos verdadeiros privilegiados 
do país: banqueiros, donos de fábri¬ 
cas, ruralistas e políticos corruptos. 

CHEGA DE TRAIÇÃO DAS CENTRAIS 

Apesar de terem unidade quan¬ 
do se trata de nos atacar, há crise 
também entre os de cima, por isso 
a dificuldade em conseguir os votos 
para a reforma. O problema é que as 
cúpulas das maiores centrais, como 
da Força Sindical e da CUT, não es¬ 
tão empenhadas para valer na luta 
contra as reformas e o governo. Pelo 
contrário, têm desmontado e traído 
seguidamente a possibilidade de gre¬ 
ve geral unificada. 

Fizeram isso mais uma vez no dia 
5 de dezembro quando, às vésperas 
de parar, suspenderam a greve sem 
consultar as bases e sem sequer rea¬ 
lizar uma reunião com todas as cen¬ 
trais. A CSP-Conlutas, por exemplo, 
não foi nem comunicada oficialmen¬ 
te. Força e CUT suspenderam a greve 
por telefone entre três ou quatro buro¬ 
cratas, enquanto dezenas de milhares 
de lideranças sindicais e ativistas de 
todas as centrais e movimentos pre¬ 
paravam a greve na base. 

Esse novo desmonte facilitou a 
vida do governo. Como se não bastas¬ 
se, no mesmo dia 5, quando, apesar 


e contra as cúpulas das centrais, em 
alguns estados se realizavam greves, 
assembleias, atrasos de entrada em 
fábricas, paralisações de diversos se¬ 
tores, atos e bloqueios de rodovias, 
as direções da Força Sindical, UGT, 
Nova Central e CSB se reuniam com 
Temer e posavam sorrindo para a 
foto junto com o sujeito mais odia¬ 
do do país. 

O que está por trás disso é que es¬ 
sas cúpulas não se contrapõem até 
o final às reformas, defendem o im¬ 
posto sindical em troca de direitos 
dos trabalhadores e são vinculadas 
a partidos que também são ligados 
ao mercado. O Solidariedade, do Pau¬ 
linho da Força, faz parte da base de 
apoio do governo. O PT, da cúpula 
da CUT, não quer derrubar Temer 
nem impedir as reformas: quer ter 
votos em 2018, capitalizando o des¬ 
gaste do atual presidente. Caso ga¬ 
nhe, prefere que Temer já tenha feito 
o serviço sujo. 

A classe trabalhadora deve seguir 
exigindo que essas centrais se somem 
e chamem a greve geral e fazendo 
toda unidade na ação para lutar. Mas 
devemos preparar a luta pela base, 
reunir todos os sindicatos e movi¬ 
mentos nos estados, realizar assem¬ 
bleias, reuniões, comitês nos locais 
de trabalho, de estudo e de moradia, 
parar o Brasil e tomar as ruas para 
impedir a reforma da Previdência, 
com ou sem as cúpulas das centrais. 

Enquanto fechávamos esta edi¬ 
ção, outra reunião das centrais esta¬ 
va sendo marcada por iniciativa da 
CTB e com apoio da CSP-Conlutas. 
Desde já, porém, se aprovada a greve 
geral, devemos, em todas as assem¬ 
bleias, desautorizar qualquer cúpu¬ 


la a desmarcá-la sem autorização de 
toda a base em todo o Brasil. 

0 BRASIL PRECISA DE UM PROJETO 
SOCIALISTA 

Precisamos derrotar as reformas. 
Mas podemos ir além. O Brasil é um 
país rico, e é um verdadeiro escânda¬ 
lo que a maioria do nosso povo viva 
nas condições em que vive. O PT fi¬ 
cou 14 anos no governo e o Brasil não 
mudou nada, pelo contrário. Com a 
crise e com Temer, está pior ainda. 

Os trabalhadores e o povo pobre 
do nosso país podem ter pleno em¬ 
prego, melhores salários, aposenta¬ 
dorias dignas, jornada de trabalho de 
36 horas, direitos, educação e saúde 
públicas e gratuitas de qualidade, 
universalização do saneamento bási¬ 
co e moradia para todos; acabar com 
a violência, o genocídio, o precon¬ 
ceito e garantir direitos iguais para 
negros, mulheres, LGBTs e traba¬ 
lhadores estrangeiros. Pode, ainda, 
preservar o meio ambiente e garan¬ 
tir um futuro para nossa juventude. 

Para isso, é preciso impor ou¬ 
tro sistema, no qual a produção, o 
trabalho, a ciência, sejam voltados 
para promover o bem de toda a so¬ 
ciedade e não para o lucro de um 
punhado de bilionários. Precisamos 
lutar pelo socialismo. Por um gover¬ 
no socialista dos trabalhadores, que 
governe por conselhos populares, 
que estatize as fábricas, os bancos 
e as cadeias de supermercados e as 
coloque sob controle dos trabalha¬ 
dores, assim como toda organização 
da vida social. 

Precisamos organizar os debai¬ 
xo para derrubar os de cima e impor 
um governo nosso. 
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Governo vai dar R$ 1 trilhão às 
petroleiras estrangeiras 
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E nquanto faz uma campa¬ 
nha massiva pela reforma 
da Previdência, gastando 
R$ 100 milhões e dizendo que 
se não for aprovada não haverá 
dinheiro para pagar os aposen¬ 
tados, o governo Temer aprova, 
no Congresso Nacional, a Medi¬ 
da Provisória 797/2017. A “MP 
do Trilhão”, como é chamada, 
concede isenções de impostos da 
ordem de R$ 1 trilhão às grandes 
petroleiras estrangeiras no país. 

A votação da Medida Provi¬ 
sória que institui novas regras 
para a exploração do petróleo 
no país, o Repetro, precisa ocor¬ 
rer no Congresso Nacional até 
15 de dezembro, senão perde 
o efeito. A votação na Câmara, 
na noite do dia 29 de novem¬ 
bro, foi acordada no início da 
semana entre Temer, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ) e o presidente 


da Petrobras, Pedro Parente. O 
texto base foi aprovado por 208 
votos contra 184. 

A MP editada em agosto isen¬ 
ta as petroleiras estrangeiras de 
impostos federais e outros impos¬ 
tos que incidiriam sobre as im¬ 
portações realizadas pelas petro¬ 
leiras interessadas na exploração 
do Pré-sal e do Pós-sal no Brasil. 


Além da importação (imposto 
de importação e Cofins-impor- 
tação), as grandes empresas pe¬ 
trolíferas não vão precisar pagar 
Imposto sobre Produto Industria¬ 
lizado (IPI) e PIS-Pasep. 

Estudo técnico realizado 
pelo próprio Congresso atesta 
que a medida vai deixar de re¬ 
colher R$ 1 trilhão em 25 anos 


só no Pré-sal. Só no ano que 
vem, petroleiras como a Shell 
vão deixar de pagar R$ 16,4 bi¬ 
lhões aos cofres públicos. 

ENCOMENDADO PELO 
IMPERIALISMO BRITÂNICO 

A ONG Greenpeace de¬ 
nunciou que, em março pas¬ 
sado, o ministro do comércio 


do Reino Unido, Greg Hands, 
esteve no Brasil fazendo lo- 
bby em favor das petroleiras 
britânicas como a BP, Shell e 
Premier Oil. Após se encon¬ 
trar com o secretário-execu¬ 
tivo do Ministério de Minas 
e Energia, Paulo Pedrosa, e 
pouco antes de um novo lei¬ 
lão do Pré-sal, o governo Te¬ 
mer editou a MP 795 conce¬ 
dendo a isenção trilionária às 
empresas petrolíferas. 

Essa MP mostra, ao mes¬ 
mo tempo, a entrega do pe¬ 
tróleo brasileiro às gigantes 
transnacionais, com total 
isenção de impostos numa 
postura de total subservi¬ 
ência ao imperialismo bri¬ 
tânico, e também o cinismo 
do discurso do governo Te¬ 
mer, que vive alegando um 
rombo nas contas públicas e 
utiliza esse argumento men¬ 
tiroso para defender a refor¬ 
ma da Previdência. 


NO SITE 


Breve panorama da violência no Brasil 

Acesse o portal e confira mapas, infográficos e gráficos sobre a violência no Brasil 


DA REDAÇÃO 


Não basta dizer que o Brasil 
é um país violento. A violência 
não atinge a todos da mesma 
maneira. A violência policial e 
o racismo institucional chegam 
de formas diferentes nos bairros 
pobres e periféricos do que nos 
bairros ricos. Para se entender, 
então, o que é a violência no 
Brasil, é preciso ser um pouco 
mais específico. Para isso, reu¬ 
nimos dados sobre os homicí¬ 
dios por arma de fogo, sobre a 
população carcerária, dados so¬ 
bre estupro, violência doméstica 
e LGBTfobia. 

O que os dados revelam é 
que a violência no Brasil tem 
um nítido recorte de raça e clas¬ 
se. Quanto mais pobre e negra 
é a parcela da população, mais 
graves são os índices de violên¬ 
cia. Trata-se, portanto, de um 
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problema estrutural. 

Segundo o Mapa da Violên¬ 
cia 2016, o Brasil registrou, em 
2014, mais de 42 mil homicí¬ 
dios por arma de fogo. Desses, a 
imensa maioria é formada pela 
população negra, conforme 
apresenta um dos infográficos. 


Os dados também revelam 
a cultura do estupro no país e 
que 70% das vítimas são meno¬ 
res de 18 anos, sendo que 50% 
tem menos de 13. Metade das 
vítimas são negras. 

Em o “Breve Panorama da 
Violência no Brasil” você pode¬ 


rá encontrar mais informações 
sobre essa realidade. Nosso ob¬ 
jetivo é oferecer aos movimen¬ 
tos sociais subsídios que possam 
ajudar na luta contra o combate 
à violência, ao racismo, ao ma¬ 
chismo e a toda forma de opres¬ 
são. Acesse o site e confira! 
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IBGE MOSTRA 

Brasil: gigante da 
desigualdade social 
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A Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicí¬ 
lios (Pnad) Contínua, 
divulgada no último dia 29 pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra¬ 
fia e Estatística (IBGE), é mais 
um retrato da imensa desigual¬ 
dade social no Brasil. Segundo 
os dados, os 10% com menores 
rendimentos da população deti¬ 
nham 0,8% da renda nacional, 
enquanto os 10% com maiores 
rendimentos possuíam 43,4%. 

A pesquisa mostrou, tam¬ 
bém, que a renda recebida pe¬ 
los trabalhadores que formam 
o grupo do 1% mais rico é 36,3 
vezes maior do que aqueles que 
têm menores rendimentos. Em 
2016, enquanto o grupo do topo 
da pirâmide social, que repre¬ 


senta 1% da sociedade, ganhava 
em média R$ 27 mil reais, o gru¬ 
po lá em baixo recebia R$ 747 
reais, menos que um salário mí¬ 
nimo. Esse último grupo soma¬ 
va 44,5 milhões de brasileiros. 

Há alguns meses, uma ou¬ 
tra pesquisa da OXFAM ha¬ 
via mostrado que seis pessoas 
possuem um patrimônio equi¬ 
valente ao patrimônio de 100 
milhões de brasileiros, meta¬ 
de da população. 

O IBGE também mostrou 
que as mulheres receberam, 
em média, 22,9% menos do 
que os homens. Além disso, 
o rendimento médio de todos 
os trabalhos das pessoas bran¬ 
cas foi aproximadamente 45% 
maior do que da população ne¬ 
gra. Tudo isso escancara que 
machismo e racismo são parte 
fundamental do capitalismo. 



MOTIVOS 


Qual a razão de tanta desigualdade? 



É bastante comum encontrar 
aqueles - inclusive na esquerda 
- que defendem uma “distribui¬ 
ção de renda mais justa” para di¬ 
minuir a desigualdade social no 
país. Por muito tempo, esse foi o 
discurso do PT antes de chegar 
ao poder. Uma vez lá, adotaram 
medidas sociais compensatórias, 
como o Bolsa Família, que não 
combatem as razões estruturais 
da desigualdade. 

Esse tipo de medida, inclu¬ 
sive apoiada pelo Banco Mun¬ 
dial, são absolutamente inefi¬ 
cazes para combater a desigual¬ 
dade. Aliás, o grande problema 
sequer é uma justa distribuição 
de renda, mas sim como a rique¬ 
za é produzida e com quem ela 
fica. A concentração da renda é 
o resultado da concentração da 
propriedade. E o que agrava ain¬ 
da mais é o fato de sermos um 
país capitalista completamente 
subordinado aos interesses do 
capital financeiro internacional. 

Quem manda na nossa eco¬ 
nomia são as grandes empresas 


estrangeiras. Das 100 maiores 
empresas que atuam no país, 
45 são multinacionais e 31 em¬ 
presas são de capital nacional 
associadas a multinacionais e 
bancos estrangeiros. Apenas 
18 empresas privadas do total 
são 100% de capital nacional. 
Juntas, elas são responsáveis 
por metade do PIB - a soma 
de todas as riquezas do país -, 
embora empreguem não mais 
que 2 milhões de trabalhadores. 
Todo esse controle da economia 
nacional pelas multinacionais 
quer dizer que parte significa¬ 
tiva dos lucros produzidos por 
aqui são enviados para as matri¬ 


zes dessas empresas. Por outro 
lado, os capitalistas daqui estão 
completamente subordinados e 
associados aos interesses do ca¬ 
pital estrangeiro. 

TRABALHO NÃO PAGO 

Se você é operário ou ope¬ 
rária, já deve ter percebido que 
apenas uma pequena parte das 
mercadorias produzidas por 
você bancam o seu salário e 
de seus colegas de trabalho. A 
maior parte do que você produz 
é trabalho não pago. Vai direto 
formar o lucro do seu patrão. 
Dados organizados pelo Insti¬ 
tuto Latino-Americano de Es¬ 


tudos Socioeconômicos (Ilaese) 
mostram que, numa jornada de 
oito horas diárias, os trabalhado¬ 
res da AB ImBev trabalharam de 
graça durante sete horas e cinco 
minutos, ou seja, todo esse pe¬ 
ríodo da jornada é trabalho não 
pago apropriado pelos donos da 
empresa. Já o salário do traba¬ 
lhador é produzido em menos 
de uma hora. Essa exploração é 
uma das razões das desigualda¬ 
des sociais. 

BAIXOS SALÁRIOS 

Segundo o IBGE, até 2016, o 
país tinha 166 milhões de pes¬ 
soas em idade apta para o tra¬ 
balho, 81% da população. No 
entanto, pelo menos 77 milhões 
de brasileiros encontram-se sem 
emprego ou subempregados con¬ 
tra um total de 59 milhões de 
empregados. Uma das razões 
da desigualdade está nesses 77 
milhões de desempregados ou 
subempregados, enquanto uma 
montanha de lucros produzida 
por essas empresas emprega so¬ 


mente dois milhões de pessoas. 

Esse enorme contingente 
de desempregados - também 
chamado de “exército de reser¬ 
va” - serve para pressionar de 
forma permanente os salários 
de todos os trabalhadores para 
baixo. As empresas se aprovei¬ 
tam do baixo custo da mão de 
obra para lucrar. Além disso, o 
racismo e o machismo são ideo¬ 
logias que também servem aos 
interesses dos capitalistas para 
aumentar a exploração. Prova 
disso é que a população negra 
e as mulheres recebem os sa¬ 
lários mais baixos. 

Não dá para acabar com a 
desigualdade com medidas que 
tornem mais eficaz e justa a 
distribuição de renda entre as 
classes sociais. É preciso colo¬ 
car abaixo todo o sistema e fa¬ 
zer com que os trabalhadores 
- aqueles que realmente produ¬ 
zem toda a riqueza do país - 
tomem para si a propriedade e 
a produção de riquezas do país. 
Isso tem nome: socialismo. 
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5 DE DEZEMBRO 

Teve luta sim, apesar da 
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s protestos e paralisa¬ 
ções ocorridos no dia 
5 de dezembro mostra¬ 
ram que há grande disposição 
de luta da classe trabalhado¬ 
ra. Tudo isso apesar da traição 
das principais centrais sindi¬ 
cais, como CUT e Força Sindi¬ 
cal, que, no dia I o de dezem¬ 
bro, lançaram um comunicado 
dizendo que não mais fariam a 
greve geral contra a reforma da 
Previdência. 

Mesmo assim, protestos 
aconteceram em todo o país. 
Os destaques são para as cida¬ 
des de Aracaju (SE) e São Luís 
(MA), onde as centrais manti¬ 
veram a orientação de realizar 
greves e mobilizações. “Nós não 
podemos deixar que o canalha 
do Temer e este bando de cor¬ 
ruptos acabem com a nossa apo¬ 
sentadoria. É possível enterrar a 
reforma , e o caminho é a greve 
geral! Agora é ir às bases , votar 
nos sindicatos , preparar os co¬ 
mitês ., rumo à greve geral com 
ou sem as cúpulas! Vamos unir 
para vencer ”, deu o recado At- 
nágoras Lopes da CSP-Conlutas. 

Confira como foram alguns 
dos atos pelo país. 




Enquanto os trabalhadores iam para as ruas protestar contra a 
Reforma da Previdência , Força Sindical UGTCSB e Nova Central 
se reuniam com Temer e Meirelles. Foto: Alan Santos/PR 



ARACAJU (SE) 

As centrais sindicais em Ser¬ 
gipe, contrariando as cúpulas na¬ 
cionais, mantiveram o chamado 
à greve geral contra a reforma da 
Previdência. Cruzaram os braços 
bancários, petroleiros, comerciá- 
rios e rodoviários, entre outras. 
As categorias aderiram em peso. 
Bloqueio de avenidas também 
foram realizados, além de ma¬ 
nifestações massivas. 

SÃO LUÍS (MA) 

Na capital do Maranhão, o 
destaque foi para as manifesta¬ 
ções de rua e bloqueios de aveni¬ 
das. Na BR 135, que dá acesso à 
ilha, e na barragem do Bacanga, 
próximo à universidade federal, 
houve o acesso ao porto do Ita- 
qui foi trancado. Ocorreram atos 
também nas cidades de Impera¬ 


triz, a segunda maior do esta¬ 
do, e Chapadinha. Na capital, o 
trânsito ficou congestionado na 
BR e gerou engarrafamento de 
mais de 10 quilômetros. Após 
os atos da manhã, várias cate¬ 
gorias dirigiram-se aos locais de 
trabalho para prosseguir ativi¬ 
dades da greve, como aconteceu 
no IFMA Monte Castelo e com 
os servidores da Justiça Fede¬ 
ral, que fizeram ato à tarde na 
Seção Judiciária do Maranhão. 
Houve atos, ainda, na Justiça 
do Trabalho. 

SÃO PAULO 

Houve um ato na Avenida 
Paulista com a participação de 
entidades como Sintusp, Sintra- 
jud. Luta Popular, Sindicato dos 
Metroviários de SP, Quilombo 
Raça e Classe, Movimento Mu¬ 


lheres em Luta, Anel, Oposição 
Apeoesp, entre outras. A CSP- 
-Conlutas reafirmou seu cha¬ 
mado contra a reforma da Pre¬ 
vidência e a orientação de que, 
para combatê-la, é preciso uma 
greve geral. O ato teve manifes¬ 
tação de apoio à luta dos traba¬ 
lhadores e do povo hondurenho 
contra o golpe e a fraude eleito¬ 
ral. Em São Bernardo do Cam¬ 
po, houve um ato em frente ao 
INSS, que firmou a posição da 
necessidade de as centrais sin¬ 
dicais organizarem uma grande 
greve geral desde já. 

Em São José dos Campos, foi 
realizada uma manifestação no 
centro de São José dos Campos 
contra a reforma da Previdência. 
Pela manhã, aconteceram diver¬ 
sas assembleias nas fábricas da 
região. Trabalhadores da GM, 


Parker Filtros, Friuli e Panaso¬ 
nic repudiaram em assembleia 
a proposta que, na prática, vai 
acabar com o direito à aposen¬ 
tadoria para milhares de tra¬ 
balhadores. Também houve as¬ 
sembleias de outras categorias, 
com protestos dos petroleiros 
na Revap (Petrobras) e quími¬ 
cos na Johnson & Johnson. Em 
Jacareí, os trabalhadores do se¬ 
tor de alimentação também se 
manifestaram na Ambev. 

MINAS GERAIS 

Houve ato em Contagem, São 
João Del Rei e ato unificado em 
Belo Horizonte. Metalúrgicos de 
São João Del Rei (MG) partici¬ 
param deste dia de protestos e 
realizaram assembleia nas fá¬ 
bricas da região. Os professo¬ 
res de Belo Horizonte fizeram 


uma assembleia e votaram um 
calendário de lutas contra os 
ataques do prefeito. Em seguida, 
saíram em passeata pela capital. 
Em Contagem, os trabalhadores 
da educação também pararam 
contra os ataques do prefeito, 
que promove uma reorganiza¬ 
ção escolar com consequências 
nefastas para os mais pobres. 
Em São João Del Rei, os traba¬ 
lhadores da Bozel mineração 
fizeram um ato. 

RIO DE JANEIRO 

Pela manhã, os protestos 
ocorreram em bairros, fábricas 
e ruas, e, à tarde, no centro do 
Rio. Os aproximadamente 3 mil 
manifestantes partiram da Can¬ 
delária, seguindo pela Avenida 
Rio Branco e chegando na Ci- 
nelândia. Em Niterói, o Dia Na- 
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traição das centrais 


Opinião 


Zé Maria 

Presidente Nacional do PSTU 



Vamos preparar a greve 
geral pela base 


cional de Luta iniciou com ma¬ 
nifestantes realizando ato em 
frente ao Hospital Universitário 
Antônio Pedro, da UFF, contra a 
reforma da Previdência e em de¬ 
fesa da saúde pública. Em Tere- 
sópolis, trabalhadores de diver¬ 
sas categorias, como servidores 
públicos e bancários, juventude 
e movimento popular, organiza¬ 
dos no Comitê Popular Contra as 
Reformas da Previdência e Tra¬ 
balhista, fizeram panfletagem 
no centro comercial da cidade. 

FORTALEZA (CE) 

Operários da Construção Ci¬ 
vil, servidores técnicos das uni¬ 
versidades federais e trabalhado¬ 
res da educação básica, além de 
estudantes, participaram do pro¬ 
testo. O destaque ficou para os 


operários de canteiros de obras 
da região, que realizaram as¬ 
sembleias e cruzaram os braços. 

BELÉM (PA) 

Teve panfletagem dos petro¬ 
leiros às 7h em frente à sede da 
Petrobras, panfletagem na UEPA 
às 8h e ato na Praça da República 
às 10h. Durante o trajeto, Ailson 
Cunha, coordenador do Sindica¬ 
to dos Trabalhadores da Cons¬ 
trução Civil de Belém, filiado à 
CSP-Conlutas, ao denunciar os 
conchavos dessas centrais, foi 
agredido com chutes, pontapés 
e empurrões pelo presidente da 
CUT, Martinho, e pelo presiden¬ 
te da CTB, Cleber Rezende, que 
tentaram impedir e silenciar a 
voz do trabalhador que denun¬ 
ciava os acordos espúrios des¬ 


sas centrais. Tremendo papelão 
desses pelegos! Nada de lutar 
contra Temer. O negócio destes 
sanguessugas é defender seus 
aparatos e privilégios. 

PORTO ALEGRE (RS) 

Após concentração nas pro¬ 
ximidades da estação rodoviá¬ 
ria da cidade, trabalhadores de 
diversas categorias se desloca¬ 
ram até o prédio do INSS, em 
manifestação que contou com 
participação massiva da base da 
CSP-Conlutas. Em Santa Cruz 
do Sul, houve um ato na Praça 
Getúlio Vargas durante toda a 
manhã. 

SALVADOR (BA) 

Na capital baiana, os mani¬ 
festantes trancaram a região do 
Iguatemi. 

FLORIANÓPOLIS (SC) 

O ato ocorreu no Ticen, ter¬ 
minal de integração de ônibus, 
no centro da capital catarinense. 

TERESINA (PI) 

O dia foi de intensas mobi¬ 
lizações nas ruas da capital do 
Piauí. Os trabalhadores de di¬ 
versas categorias, junto aos es¬ 
tudantes e ao movimento Luta 
Popular, concentraram-se em 
frente à sede do INSS, nas pro¬ 
ximidades da praça Rio Branco, 
pela manhã. Em seguida, soma¬ 
ram-se aos servidores munici¬ 
pais e subiram as escadarias da 
sede da prefeitura, pressionando 
contra a ameaça de despejo da 
ocupação Alto do Vale. Depois, 
as entidades e os movimentos se¬ 
guiram rumo à sede do governo 
estadual, o Palácio de Karnak, 
e concluíram o ato na Avenida 
Frei Serafim 

RECIFE (PE) 

O ato teve a presença de di¬ 
versos movimentos sociais, sin¬ 
dicais, estudantis e populares e 
tomou as ruas do Recife, mobili¬ 
zando a população e apontando 
a necessidade de, em unidade, 
construir uma grande greve ge¬ 
ral capaz de derrotar a reforma 
da Previdência. 


Tivemos no dia 5 de de¬ 
zembro fortes protestos e mo¬ 
bilizações, apesar da ação das 
cúpulas das centrais sindicais, 
como CUT e Força Sindical, 
que desmarcaram a greve ge¬ 
ral. Fizeram isso sem consul¬ 
tar suas próprias bases e ou¬ 
tras centrais, como a CSP-Con¬ 
lutas, que foi contra essa deci¬ 
são. Segundo 
informação 
da imprensa, 
o governo está 
disposto a li¬ 
berar R$ 21,8 
bilhões para 
aprovar a re¬ 
forma da Pre¬ 
vidência na 
Câmara. 

Por isso, 
agora a mobi¬ 
lização preci¬ 
sa se intensi¬ 
ficar, porque 
o governo Te¬ 
mer segue atuando forte lá 
em Brasília para comprar os 
deputados e votar a reforma 
da Previdência. Nós sabemos 
como funciona aquela corja do 
Congresso Nacional. Apesar 
do repúdio da população, que 
está contra a reforma, eles são 
bem capazes de aprová-la a 
depender do tamanho da pro¬ 
pina que governo, banqueiros 
e grandes empresários ofere¬ 
çam a eles. 

Para enterrar de vez a refor¬ 
ma de Previdência, temos de 
fazer uma greve geral, parar o 
país e tomar as ruas. Por isso, 
foi um crime enorme contra a 
classe trabalhadora o que fize¬ 
ram as cúpulas das centrais 
sindicais ao desmarcarem a 
greve nacional. 


Uma outra lição que de¬ 
vemos tirar é que o dia 5 
foi muito mais forte onde 
a base dessas centrais re¬ 
solveu passar por cima de 
suas cúpulas e mantiveram 
o chamado à mobilização. 

Temos de exigir que a dire¬ 
ção das centrais se reúnam e 
convoquem a greve geral. Isso 
é pra já! Por¬ 
que, se não 
fizerem, se¬ 
rão cúmplices 
da reforma da 
Previdência. 
Mas a gente 
não pode ficar 
dependendo 
dessas cúpu¬ 
las. Nada nos 
garante que 
eles não pu¬ 
xem de novo 
o tapete e re¬ 
cuem na mo¬ 
bilização. Pre¬ 
cisamos e podemos organizar 
pela base a luta desde já. 

Em São Paulo, alguns sindi¬ 
catos já convocaram uma ple¬ 
nária para organizar a mobili¬ 
zação com todos aqueles que 
querem lutar. Esse exemplo 
deve e pode ser seguido por 
todo o país. Os sindicatos preci¬ 
sam se reunir, convocar plená¬ 
rias comuns unindo os movi¬ 
mentos sociais e populares, fa¬ 
zer assembleias nas categorias, 
nas fábricas. Os estudantes pre¬ 
cisam fazer plenárias nas esco¬ 
las e nas universidades. Vamos 
preparar toda a população para 
a luta. E quando marcarem a 
votação lá no Congresso, va¬ 
mos parar o país, derrotar a 
reforma e botar para fora esse 
governo e esses corruptos. 



Os sindicatos precisam 
se reunir, convocar 
plenárias comuns unindo 
os movimentos sociais e 
populares, fazer assembleias 
nas categorias e nas fábricas. 
Os estudantes precisam 
fazer plenárias nas escolas 
e nas universidades. Vamos 
preparartoda a população 
para a luta. 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Uma versão piorada que 

Longe de ser uma proposta enxuta, nova reforma da Previdência ataca sobretudo os mais pobres, 
beneficiando ricos e privilegiados 



DA REDAÇÃO 


E m sua ofensiva para apro¬ 
var a reforma da Previ¬ 
dência, o governo Temer 
quer dar uma de espertinho 
para cima do povo. Diz que a 
nova versão da reforma é mais 
enxuta que a anterior e que vai 
combater privilégios. Porém sa¬ 
bemos que não vai combater 
os verdadeiros marajás, como o 
próprio Temer ou Henrique Mei- 
relles. Fica a questão: seria mes¬ 
mo uma proposta mais light? 

O que o governo quer aprovar 
ainda em 2017 no Congresso Na¬ 
cional é uma reforma ainda pior, 
em muitos aspectos, que aque¬ 
la apresentada no início do ano. 
Apesar de ter menos medidas, 
elas acertam em cheio os direitos 


ÈÈ 



e aposentadorias dos trabalhado¬ 
res, inclusive os mais pobres. Pri¬ 
meiro, impõe dificuldades para 
o trabalhador se aposentar. A 
idade mínima de 65 anos para 


homens e 62 para mulheres já 
exclui um setor inteiro de tra¬ 
balhadores que vivem em regi¬ 
ões cuja expectativa de vida nem 
chega a isso. Depois, ainda mexe 


nas regras de cálculo para jogar 
para baixo as aposentadorias de 
quem conseguir se aposentar. 

A nova versão da reforma 
é também uma pancada nos 


servidores públicos, elevando 
a idade mínima que já existe 
hoje na categoria: de 60 para 
65 anos, no caso dos homens, 
e de 55 para 62 para as mulhe¬ 
res. Impõe, também, 25 anos 
de contribuição, dez a mais 
que no setor privado. Já os 
professores, categoria tão ata¬ 
cada e sofrida pelas péssimas 
condições de trabalho e salá¬ 
rios, têm a idade mínima au¬ 
mentada para 60 anos (hoje é 
de 55 anos para homens e 50 
para mulheres). 

A lista de maldades inclui, 
ainda, um ataque à pensão por 
morte, que passa a ser só metade 
do valor do benefício da pessoa 
que morreu. Cada dependen¬ 
te dá direito a um adicional de 
10%, mas o total não pode pas¬ 
sar de dois salários mínimos. 


SACANAGEM 


Reforma mexe nos cálculos para você receber menos 


Você conseguiu chegar aos 
65 anos de idade (ou 62 se for 
mulher) e já contribuiu por 15 
anos. Já pode ficar tranquilo 
e se aposentar, certo? Errado. 
Com a reforma da Previdência, 
você precisará fazer os cálcu¬ 
los de quanto vai ganhar de¬ 
pois que pendurar as chuteiras 
e descobrir que simplesmente 
não vai dar para sobreviver com 
tão pouco. A reforma joga para 
baixo os benefícios de quem te¬ 
ria direito a receber mais que 
um salário mínimo. 

Como isso acontece? De duas 
maneiras. Primeiro, a proporção 
do benefício vai ser menor. Hoje, 
quem se aposenta por idade, com 
65 anos de idade e 15 de contri¬ 
buição, recebe 85% da sua apo¬ 
sentadoria integral (70% mais 
1% por ano de contribuição). A 
reforma da Previdência rebaixa 
tudo isso para 60%. 

Quer ver um exemplo de 
como isso joga para baixo as 
aposentadorias? Hoje, um tra¬ 
balhador com salário integral de 


R$ 1.500, ao se aposentar com 
65 anos e 15 de contribuição, 
receberia R$ 1.275. Pelas novas 
regras, esse mesmo trabalhador 
vai receber só R$ 937 (pelas con¬ 
tas, daria R$ 900, menos que o 
salário mínimo). 

A reforma estabelece uma es- 
cadinha de acordo com o tempo 
de contribuição. Após 15 anos, 
vai aumentando um pouquinho 
a proporção do benefício que 
você recebe. Com 16 anos pas¬ 
sa a ser 61%; com 17, 62% e por 
aí vai (veja a tabela). Você só vai 
chegar aos 85% do benefício in¬ 
tegral com 34 anos de contribui¬ 
ção, e 100%, só depois de pagar 
o INSS por 40 anos. Hoje, o tra¬ 
balhador chega aos 100% contri¬ 
buindo por 30 anos. Quem con¬ 
segue pagar o INSS por 40 anos? 

BASE DE CÁLCULO 
TAMBÉM MUDA 

A reforma da Previdência 
não mexe só com o percentu¬ 
al que você recebe ao se apo¬ 
sentar. Muda toda a base de 


cálculo. Hoje, ao se aposentar 
por idade, o INSS considera a 
média dos 80% maiores salá¬ 
rios em que você contribuiu 
desde julho de 1994 (quando 
entrou em vigor o Plano Real). 
Ou seja, os tais 85% que você 
receberia hoje ao se aposen¬ 
tar por idade não se referem 
ao seu último salário, mas a 
uma média que desconsidera 
os 20% dos menores salários. 
Geralmente, aqueles do início 
da carreira. 

Com a reforma da Previdên¬ 
cia, além de baixar para 60%, 
serão considerados não só os 
maiores salários, mas todos 
os salários que você recebeu 
e contribuiu ao INSS. Os 20% 
dos menores salários entra no 
jogo. Isso vai jogar no chão os 
benefícios dos trabalhadores 
mais pobres, que são justamen¬ 
te os que começam a trabalhar 
recebendo muito pouco. 

É uma dupla perversidade: 
reduzir o percentual dos bene¬ 
fícios e mudar a base de cálculo. 


0 QUE MUDA 

Idade mínima: 65 anos 
para homens e 62 para 
mulheres 

Acaba aposentadoria 
só por tempo de 
contribuição 

Base de cálculo para 

H benefício: média de 

todos os salários e não 
mais 80% maiores 
salários 
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prejudica os mais pobres 


TEMPO DE CONTRIBUIÇÃO 

Depois de completar 65 anos, no caso dos homens, ou 62 no das mulheres, 
você poderá se aposentar. No entanto, para ter aposentadoria integral, terá 
de contribuir ao INSS por 40 anos. Confira, abaixo, quanto você vai receber 
com o tempo de contribuição segundo a reforma de Temer. 


100% 


CONTRIBUIÇÃO 

O quanto você tem direito da sua 
média salarial 
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ANOS DE CONTRIBUIÇÃO 



SERVIDORES PÚBLICOS 

• Idade mínima sobe para 65 anos para homens e 62 para mulheres 

• Tempo de contribuição mínimo de 25 anos 

• Aposentadoria especial para professores: aumenta para 60 anos 
(hoje é de 55 para homens e 50 para mulheres) 



PENSÃO POR MORTE 

É reduzida para 50% (a metade) do benefício do assegurado, com 
adicional de 10% por dependente e teto de dois salários mínimos. 



REFORMA VAI CONFISCAR 0 SEU SALÁRIO 

Um trabalhador com 65 anos de idade e 15 de contribuição, com 
direito a aposentadoria de R$ 1.500, receberia: 

Hoje - R$ 1.275 

Com a reforma - R$ 937 


AS MENTIRAS DE TEMER 


Governo usa 
servidor como 
bode expiatório 


Temer está esbanjando qua¬ 
se R$ 100 milhões numa cam¬ 
panha mentirosa que chama 
o servidor público de marajá. 
Isso para esconder os verda¬ 
deiros privilegiados: o próprio 
governo, esse Congresso cor¬ 
rupto e os banqueiros. 

A realidade é bem diferente. 
O governo não divulga, mas há 
anos os servidores enfrentam 
sucessivos ataques. De FHC a 
Lula e Dilma, cada vez mais 
direitos são retirados. Em 1998, 
o governo tucano impôs a ida¬ 
de mínima no setor público, de 
60 anos para os homens que 
tivessem 35 de contribuição, 
e 55 às mulheres com 30 anos 
de contribuição. 

Depois veio o governo Lula 
e, em 2003, a reforma da Pre¬ 
vidência acabou com a parida¬ 
de e a integralidade de quem 
entrasse depois disso. Novas 
emendas aprovadas depois di¬ 
ficultaram o acesso à paridade 
e integralidade de quem entrou 
antes de 1998 e atacaram o di¬ 
reito à pensão. Em 2012, com a 
criação da Fundação de Previ¬ 
dência Complementar dos Ser¬ 
vidores Públicos (Funpresp), 
os servidores passaram a ter o 
mesmo teto que os trabalhado¬ 
res do Regime Geral da Previ¬ 
dência Social (RGPS). 

Além dos ataques dos úl¬ 
timos anos, há muitas coisas 
que o restante da população 
não sabe, e o governo, evi¬ 
dentemente, faz de tudo para 
que continuem não sabendo. 
Por exemplo, servidor públi¬ 
co não possui FGTS para re¬ 
tirar quando se aposenta. E 
quando sai da ativa, ao con¬ 


trário dos trabalhadores do 
setor privado, continua con¬ 
tribuindo para a Previdência. 

Agora, a reforma do gover¬ 
no Temer pretende aumentar 
a idade mínima dos servido¬ 
res para 65 e 62 anos e, mais 
ainda, quer impor um tempo 
mínimo de contribuição de 25 
anos, sendo que esse tempo no 
INSS é de 15 anos. 

PROFESSORES 

No caso dos professores, 
essa reforma é ainda mais per¬ 
versa. Pelas condições de tra¬ 
balho a que estão submetidos 
e pelo consequente índice ele¬ 
vado de doenças ocupacionais, 
os professores contam com 
aposentadoria especial, hoje 
de 50 anos para as mulheres e 
55 para homens. A reforma da 
Previdência vai aumentar isso, 
deixando tanto homens quanto 
mulheres com 60 anos de idade 
mínima. Ou seja, no caso das 
professoras, a idade mínima 
vai subir dez anos. 

Entre os professores da 
rede pública, essa realida¬ 
de é dramática. Segundo le¬ 
vantamento do jornal Esta¬ 
do de S. Paulo, no ano pas¬ 
sado, foram concedidas 372 
licenças médicas por dia a 
professores da rede estadual 
de São Paulo. Em 2015, dos 
220 mil professores da rede, 
48 mil, ou 21,8%, tiveram de 
pegar licença ao menos uma 
vez, grande parte vítima de 
transtornos mentais. Entre os 
principais problemas estão a 
sobrecarga de trabalho, acú¬ 
mulo de mais de um emprego 
e conflitos com alunos. 
































Internacional • Opinião Socialista 


ESCRAVOS NA LÍBIA 


Organizar os explorados e 
oprimidos, pelo fim da escravidão 


SORAYA MISLEH 

DE SÃO PAULO 


M egros amarrados e pen¬ 
durados por cordas, 
confinados, desumani- 
zados e vendidos como escravos 
a fazendeiros e comerciantes. As 
cenas que pareciam remeter a 
tempos remotos ganharam as 
redes sociais em novembro e 
alertaram o mundo sobre a per¬ 
sistência da bárbara realidade 
em pleno século 21: a submis¬ 
são de pessoas à escravização. 

A denúncia refere-se à Líbia, 
uma das principais rotas e desti¬ 
nos da tragédia contemporânea 
de africanos negros que tentam 
ir para a Europa pelo Mediterrâ¬ 
neo. Na esperança de uma nova 
vida - ante a miséria, a coloni¬ 
zação e as guerras incentivadas 
pelo imperialismo para o contí¬ 
nuo saque das riquezas do con¬ 



tinente -, famílias acabam nas 
mãos de atravessadores crimi¬ 
nosos que abastecem o mercado 
de escravos. Muitos são jovens: 
cerca de 60% da população afri¬ 
cana tem menos de 25 anos. 

Sem enxergar perspectivas 
em sua própria terra, vendem 


o pouco que têm para pagar 
a travessia. Quando chegam 
a cidades da Líbia, no norte 
da África, seus parcos per¬ 
tences e passaporte são apre¬ 
endidos pelos traficantes. Ali 
começa o inferno da escravi¬ 
zação: passam a ser ofertados 


em leilões como objetos por 
cerca de US$ 400. 

Após a denúncia chegar à 
opinião pública, em reunião no 
dia 29 de novembro, durante a 
Quinta Cúpula Europa-África, 
em Abidjan, na Costa do Mar¬ 
fim, dirigentes de nove países 


dos dois continentes, entre eles 
a Líbia, assim como a Organiza¬ 
ção das Nações Unidas (ONU), 
as uniões Europeia (UE) e Afri¬ 
cana (UA) anunciaram medi¬ 
das de urgência para, segundo 
divulgado pela mídia, “evacuar 
da Líbia quem quiser ser evacu¬ 
ado”. Outra das deliberações do 
encontro é a formação de força- 
-tarefa e comissões de investi¬ 
gação para desmantelar as re¬ 
des de traficantes. E ainda, que 
será deflagrada campanha de 
conscientização para dissuadir 
jovens africanos a emigrarem. 
Melhorar sua qualidade de vida 
e parar de usurpar suas rique¬ 
zas não esteve na pauta, eviden¬ 
temente, porque isso levaria a 
questionar a colonização levada 
a cabo pelos próprios governos 
europeus, bem como o papel das 
autoridades africanas na aliança 
com o imperialismo. 


HIPOCRISIA 


ONU sabia do comércio de escravos na Líbia 




NOS TEMPOS DE GADDAFI 

Como escreve Adam Ha- 
nieh em Genealogia da re¬ 
volta - Questões do capita¬ 
lismo contemporâneo no 
Oriente Médio (tradu¬ 
ção livre), nos anos 
2000, quando Ga- 
ddafi fez o cami¬ 
nho definitivo 
e aproxima- 
com o dito 


A eloquência com que as li¬ 
deranças e instituições interna¬ 
cionais passaram a expressar 
seu horror ante as ce¬ 
nas revoltantes tem 
sido denunciada 
como o que real¬ 
mente é: hipocri¬ 
sia. Em abril de 
2017, a Organiza¬ 
ção Internacional 
das Migrações 
(OIM), vin¬ 
culada à 
ONU, 


já havia denunciado publica¬ 
mente o mercado de escravos. 
Sete meses depois, nada tinha 
sido feito. 

Em diversas reportagens, afri¬ 
canos revelam que há tempos isso 
tem ocorrido na Líbia. Alguns fa¬ 
lam em “prática antiga no país” 
desde antes da queda de Muam- 
mar al-Gaddafi. O ditador perma¬ 
neceu no poder por 42 anos e foi 
morto pela população enfurecida 
em seu país no mês de outubro 
de 2011 - auge do processo revo¬ 
lucionário no Oriente Próximo e 
Norte da África. 


Ocidente e adotou políticas ne- 
oliberais, os migrantes na Líbia, 
oriundos dos países africanos vi¬ 
zinhos, correspondiam a cerca 
de 25% da população. Para divi¬ 
dir a classe trabalhadora, expli¬ 
ca Hanieh, o regime alimentou o 
racismo e a xenofobia. Gaddafi e 
sua imprensa oficial se referiam 
a eles como traficantes de dro¬ 
gas, assassinos e transmissores 
de doenças infecciosas. 

A retórica de saudade de Ga¬ 
ddafi, portanto, não se sustenta. 
Em 2011, os líbios demonstraram 
que sua opção era outra. A ditadu¬ 
ra sanguinária, amplamente de¬ 
nunciada pela violação de direitos 
humanos, inclusive escravização 
e abusos sexuais, respondeu com 
força letal. Na tentativa de conter 
a revolução popular, o imperia¬ 
lismo decidiu intervir: buscava 
estabilidade aos seus negócios no 
país rico em petróleo e, portan¬ 
to, um novo parceiro, já que Ga¬ 
ddafi não tinha mais condições 
de governabilidade. Até agora, 
contudo, não alcançou a estabi¬ 


lidade almejada. Os líbios que 
se levantaram e derrubaram o 
tirano seguem armados. 

O momento é crítico, contu¬ 
do, as condições socioeconômi- 
cas mostram que um novo as- 
censo pode sobrevir. Nesse mo¬ 
mento, é importante ajudar os 
trabalhadores líbios a constru¬ 
írem a necessária direção revo¬ 
lucionária para que assuma, afi¬ 
nal, o poder que lhes pertence. 
Não à toa, muitos não conside¬ 
ram como seu o governo hoje 
no país, agente do imperialismo, 
cuja preocupação central nunca 
foi pôr fim à escravização. 

A Líbia não é o único caso: se¬ 
gundo índice de Escravidão Glo¬ 
bal, há quase 46 milhões de es¬ 
cravizados em 167 países, inclu¬ 
sive no Brasil. Mais de 70% são 
mulheres, e 99% estão sujeitas a 
exploração sexual. Desses, mais 
de 25 milhões são submetidos a 
trabalhos forçados. Diante da bar¬ 
bárie, é urgente organizar os de 
baixo para derrubar os de cima 
em todo o mundo. 
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CAI FORAJOH! 

Povo toma as ruas de Honduras 
contra fraude eleitoral 



Acima: manifestantes põe a polícia pra correr. Abaixo: passeata em 
Tegucigalpa, capital de Honduras. 



$ I DA REDAÇÃO 


U ma rebelião toma conta 
de Honduras. O estopim 
da revolta foi a fraude 
eleitoral levada a cabo pelo atual 
presidente do país, Juan Orlan¬ 
do Hernández, conhecido por 
lá como “JOH”. As eleições fo¬ 
ram realizadas em 26 de novem¬ 
bro, e JOH estava perdendo para 
o candidato opositor. Salvador 
Nasralla, quando, num passe de 
mágica, passou à frente. 

Essa óbvia fraude provocou 
revolta e gerou uma insurreição 
espontânea nas ruas. Primei¬ 
ro, na capital Tegucigalpa. De¬ 
pois, espalhou-se rapidamente 
para o restante do país. À fren¬ 
te, estão sobretudo jovens. Há 
no país um profundo descon¬ 
tentamento contra JOH. Mesmo 
antes das eleições, a palavra de 
ordem “Fuera JOH” estava na 
boca do povo. 

NEOLIBERALISMO 

Eleito presidente em 2013, 
JOH foi fundo na ofensiva neo- 
liberal imposta e exigida pelos 
Estados Unidos. É importante 
lembrar que JOH se tornou pre¬ 
sidente anos depois do golpe que 
derrubou o presidente Manuel 
Zelaya em 2009. Naquela época, 
ele foi o candidato apoiado pelo 
então presidente Porfirio “Pepe” 
Lobo Sosa, que assumiu o poder 
após o golpe. 


A prioridade de JOH foi cum¬ 
prir seu acordo com o imperia¬ 
lismo, o que significava aplicar 
um plano de ajuste reduzindo o 
orçamento da saúde e da educa¬ 
ção, demitir 25 mil funcionários 


públicos, entregar recursos na¬ 
turais, vender empresas públi¬ 
cas, privatizar estradas... 

Desde o golpe, violência e 
assassinatos de lideranças dos 
movimentos sociais se tornaram 


parte do cotidiano. Honduras e 
considerado o país mais violento 
do mundo, com 93 homicídios 
por 100 mil habitantes. Isso é 
quase o dobro da Venezuela, 
país que está em segundo lugar 
no ranking. De 2010 para cá, 
mais de 120 ativistas campone¬ 
ses ou ligados à luta ambiental 
foram assassinados. Entre as ví¬ 
timas, está Berta Cáceres, que 
se opunha à instalação de um 
projeto hidroelétrico que afeta¬ 
ria uma comunidade indígena. 

O Partido Nacional de JOH 
está atrelado aos projetos hi¬ 
droelétricos até o pescoço. A 
sua presidente e vice-presidente 
do Congresso é proprietária de 
dois importantes projetos, en¬ 
quanto o seu marido constrói 
outros dois. 


Em meio ao desgaste de JOH, 
surge Salvador Nasralla, o can¬ 
didato oposicionista. Popular 
apresentador de televisão. Sal¬ 
vador nunca foi uma opção para 
o povo hondurenho. Declara-se 
apolítico e só teve a votação que 
teve por denunciar a corrupção 
do governo e por aparecer como 
a única alternativa eleitoral para 
tirar JOH do governo. Diante da 
mobilização, não realizou se¬ 
quer uma declaração de apoio 
ou chamado à luta. 

ESTADO DE SÍTIO 

Para tentar conter a rebelião, 
o governo decretou, no dia 2 de 
dezembro, estado de exceção 
para proibir as mobilizações e 
impor na marra sua fraude elei¬ 
toral. Não funcionou. O povo 
continuou indo para as ruas 
com mais fúria, especialmente 
a juventude das periferias. A re¬ 
pressão da polícia e do exército 
foi implacável, e muita gente foi 
assassinada na rua. Contudo, 
setores da polícia desafiaram 
o governo e se recusaram a re¬ 
primir o povo. Há vários víde¬ 
os circulando na internet mos¬ 
trando policiais se confraterni¬ 
zando com os manifestantes. 
“Nosso povo é soberano e a eles 
devemos , portanto não podemos 
estar confrontando e reprimindo 
seus direitos ”, afirmou a Direção 
Nacional de Forças Especiais da 
Polícia Nacional de Honduras 
num comunicado. 


APOIO 


Toda a solidariedade à luta do povo hondurenho! 


O Partido Socialista dos 
Trabalhadores, filiado à LIT- 
-QI, está convocando uma pa¬ 
ralisação nacional por tempo 
indeterminado, apoiada em 
assembleias de bairros e lo¬ 
cais de trabalho, para tirar 
JOH do poder. Chama, tam¬ 
bém, a não depositar nenhu¬ 
ma confiança no Tribunal 
Eleitoral nem nos observa¬ 
dores internacionais. 

O partido defende uma 


greve nacional por tempo in¬ 
determinado para arrebentar 
o estado de sítio. “ Esta greve 
deve interromper toda a ativi¬ 
dade econômica do país. Por 
isso , é fundamental privile¬ 
giar as ações de protesto que 
paralisam as estradas e pontes 
mais importantes ”, explica o 
comunicado do partido. 

O PST também defende a 
organização independente a 
partir da base. “O sucesso das 


ações em massa , dos pique¬ 
tes do bairro e dos bloqueios 
de estradas que foram desen¬ 
volvidas até agora , dependem 
da autonomia para atuar dos 
coletivos do bairro e os jovens 
que protestaram ”, diz a nota. 

Também alerta que não 
será por meio de negociação, 
realizadas as sombras e pelas 
do povo mobilizado, que trará 
a vitória. “ Todos os lutadores 
honestos que estiveram encar¬ 


regados das barricadas têm 
de lutar ; travar outra batalha: 
lutar para construir uma po¬ 
lítica independente; tirar JOH 
do governo e derrotar a fraude 
por meio da luta insurrecional 
por meio da greve nacional .” 

Por isso, o partido defen¬ 
de que a greve nacional seja 
organizada de forma demo¬ 
crática e nas bases, em cada 
vila, município, bairros, em¬ 
presas, fábricas, lojas, arma¬ 


zéns e instituições públicas. O 
PST ainda adverte que todos 
conspiram contra a vontade 
do povo e, por isso, diz que 
não se deve confiar no pro¬ 
cesso eleitoral, muito menos 
na oposição burguesa. Além 
disso, denuncia as manobras 
da OEA, da União Europeia e 
de outros representantes di¬ 
retos do imperialismo. 

Todo apoio ao povo hon¬ 
durenho e à sua luta! 
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100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 

Bolchevismo e stalinismo: 


BERNARDO CERDEIRA 
DE SÃO PAULO (SP) 


A Revolução de Outubro 
de 1917 foi a primeira 
revolução socialista vi¬ 
toriosa. Provocou um imenso 
entusiasmo na classe operária e 
nos povos ao redor do planeta. 
Um século depois, no entanto, a 
maioria a desconhece, e muitos 
a identificam com a União Sovi¬ 
ética stalinista, na qual vigorava 
uma ditadura que, ao final, res¬ 
taurou o capitalismo. 

O grande responsável por 
essa visão foi a ditadura burocrá¬ 
tica que vigorou na URSS a partir 
de 1923 sob a condução de Jose- 
ph Stalin. O stalinismo se apro¬ 
priou do aparato do Estado sovi¬ 
ético, do Partido Comunista e da 
III Internacional. A partir dessa 
posição, tratou de usurpar a he¬ 
rança de Lenin e do bolchevismo 
e distorcer os ensinamentos do 
marxismo. Não é por acaso que, 
desde então, o imperialismo em 
todo o mundo faz uma campa¬ 
nha para desprestigiar o bolche¬ 
vismo tentando identificá-lo com 
o stalinismo. 



A luta política e ideológica de 
Trotsky contra o stalinismo foi 
uma luta para recuperar a heran¬ 
ça do marxismo e do bolchevis¬ 
mo, limpando-a de toda a lama e 
das manchas vergonhosas que o 
stalinismo jogou sobre ela. Esse 
trabalho não terminou. 

Depois da restauração do ca¬ 
pitalismo nos antigos Estados 
operários burocráticos e da que¬ 
da dos regimes stalinistas em 
1989-1990, o debate sobre a na¬ 
tureza e a origem da burocracia 
stalinista voltou a ganhar enor¬ 
me importância. É preciso expli¬ 
car como esse enorme triunfo se 
transformou em seu contrário: a 
degeneração contrarrevolucioná- 
ria do stalinismo. 

O BOLCHEVISMO NO PODER: 

UM REGIME DE DEMOCRACIA 
OPERÁRIA 

Será mesmo que o governo 
dos bolcheviques, de 1917 a 1923, 
foi um regime predominante¬ 
mente autoritário? Os fatos des¬ 
mentem isso. Ao contrário de se 
caracterizarem pela restrição às 
liberdades democráticas, os pri¬ 
meiros anos do poder soviético 
significaram um grau 
de liberdade para 
a classe traba¬ 
lhadora até 
então des¬ 
conheci¬ 
do não 
só no an¬ 
terior re¬ 
gime como 
nas próprias 
democracias bur¬ 
guesas. 

Mesmo nos mo¬ 
mentos de guerra 
civil, com todas as 
suas limitações, o 
regime bolchevique 
de 1917 a 1923 foi ex¬ 
tremamente democrá¬ 
tico para a classe operária 
e para os setores populares a 
ela aliados. Apesar de atacado 
por todos os lados, pelo Exér¬ 
cito Branco e pelas tropas de 
14 nações; apesar de sa¬ 
botado internamen¬ 
te pelos partidos 
oportunistas, 



Joseph Stalin com Franklin Roosevelt (presidente dos EUA) e Winston Churchill (primeiro-ministro 
britânico) durante a Segunda Guerra Mundial 


como os Socialistas Revolucioná¬ 
rios e os Mencheviques; aquele 
foi o regime mais democrático 
para a classe operária e para o 
povo que a história já conheceu. 

Em primeiro lugar, porque 
era baseado em conselhos de 
representantes dos operários e 
camponeses (sovietes), que eram 
ao mesmo tempo órgãos de mo¬ 
bilização e a base do Estado ope¬ 
rário. Existiam plenas liberdades 
para a classe operária e para o 
povo, para as organizações dos 
trabalhadores, sindicatos, comi¬ 
tês de fábrica e partidos soviéti¬ 
cos, não só para os que estavam 
no governo (bolcheviques e so¬ 
cialistas revolucionários de es¬ 
querda num primeiro momento), 
mas inclusive os mencheviques 
e socialistas revolucionários, até 
o momento em que aderiram à 
contrarrevolução. 

Esse mesmo regime instituiu 
liberdade de autodeterminação 
para as nacionalidades, direitos 
de voto, divórcio e aborto para as 
mulheres, assim como as maio¬ 
res liberdades culturais, artísti¬ 
cas, científicas, de reunião e de 
imprensa que já existiram. 

Dentro do próprio partido 
bolchevique a liberdade era 
enorme. Polêmicas fundamen¬ 


tais, como a paz de Brest-Lito- 
vsk, a organização do Exército 
Vermelho e a discussão sobre 
os sindicatos e a militarização 
do trabalho, eram feitas publi¬ 
camente nas páginas dos jornais 
do partido. 

A DEFESA DA REVOLUÇÃO 

No entanto, o regime enfren¬ 
tou uma enorme contradição: du¬ 
rante a guerra civil (1918 a 1921), 
os líderes bolcheviques foram 
obrigados a colocar a defesa da 
jovem república soviética acima 
de tudo. O que estava em jogo era 
a sobrevivência do Estado operá¬ 
rio diante do ataque dos exércitos 
estrangeiros e do branco. 

A situação exigia uma dura 
repressão contra a burguesia, 
a aristocracia e seus agentes. 
Trotsky definiu bem qual era a 
grande tarefa da classe operá¬ 
ria e do partido revolucionário 
naquele momento quando afir¬ 
mou: “A missão e o dever da clas¬ 
se operária que se apossou do po¬ 
der depois de uma longa luta era 
fortalecê-lo inquebrantavelmente , 
assegurar definitivamente sua do¬ 
minação , cortar toda tentativa de 
golpe de Estado por parte dos ini¬ 
migos e procurar, dessa forma , a 
possibilidade de realizar as gran¬ 


des reformas socialistas” ( Comu¬ 
nismo e terrorismo ). 

Além disso: ‘ A revolução exi¬ 
ge que a classe revolucionária faça 
uso de todos os meios possíveis 
para alcançar seus fins: a insur¬ 
reição armada , se for preciso; o 
terrorismo , se necessário. A classe 
operária , que conquistou o poder 
com as armas na mão , deve des¬ 
fazer pela violência todas as ten¬ 
tativas destinadas a arrebatá-lo” 
{Comunismo e terrorismo ). 

Nessa situação, os bolchevi¬ 
ques viram-se obrigados a proi¬ 
bir o funcionamento de partidos 
que aderiram à contrarrevolu¬ 
ção. O exemplo mais famoso é 
a participação de dirigentes do 
SR no governo do general bran¬ 
co Kolchak, instalado em Sama- 
ra. Os socialistas revolucionários 
de esquerda, que antes haviam 
participado do primeiro governo 
soviético, chegaram a desenca¬ 
dear, em 1918, uma tentativa de 
golpe e uma onda de atentados 
contra os bolcheviques, inclusive 
a tentativa fracassada de assassi¬ 
nar Lenin, que o deixou ferido. 

Apesar dessas atitudes con- 
trarrevolucionárias, as medidas 
que os bolcheviques tomaram - 
proibição da imprensa e dos pró¬ 
prios partidos - foram limitadas. 
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Com idas e vindas, permanece¬ 
ram em atividade inclusive du¬ 
rante a guerra civil. Os líderes do 
Partido Comunista sempre defen¬ 
deram que a proibição dos par¬ 
tidos era provisória, justificada 
apenas pela necessidade de de¬ 
fesa da República Soviética. Com 
mais razão, aplicaram o mesmo 
critério quando tiveram de proi¬ 
bir as frações internas no seio do 
Partido Bolchevique. 

Deveriam, então, os bolchevi¬ 
ques deixar de tomar essas medi¬ 
das para não facilitar a ascensão 
da burocracia stalinista? Ora, se 
o Estado operário fosse derrotado 
na guerra civil ou se permitisse 
que agentes da contrarrevolução 
manipulassem a insatisfação so¬ 
cial provocada pela fome e a crise 
econômica decorrentes do confli¬ 
to, a revolução seria esmagada. 
O novo regime político resultan¬ 
te seria uma ditadura burguesa 
de tipo fascista ou semifascista. 

Mais de uma vez, seus líderes 
explicaram que, em circunstân¬ 
cias distintas, tais medidas ou 
não teriam existido ou teriam 
tido vida curta. Nas palavras de 
Trotsky: “Quanto ã proibição dos 
demais partidos soviéticos, essa 
não é produto de uma ‘teoria’ 
bolchevique , mas sim uma medi¬ 
da de defesa da ditadura de um 
país atrasado e devastado, rode¬ 
ado de inimigos. Os bolcheviques 
compreenderam claramente, des¬ 
de o princípio, que essa medida, 
complementada posteriormente 
pela proibição de frações no pró¬ 
prio partido governante , assina¬ 
lava um enorme perigo. No en¬ 
tanto, o perigo não radicava na 
doutrina nem na tática , mas sim 
na debilidade material da dita¬ 
dura e nas dificuldades internas 
e internacionais. Se a revolução 
tivesse triunfado tão somente na 
Alemanha, teria desaparecido por 
completo a necessidade de proibir 
os partidos soviéticos.” ( Bolchevis - 
mo e stalinismó). 

BOLCHEVISMO X STALINISMÓ 

Uma questão sempre aparece 
como pano de fundo do debate 
dos supostos erros e tradições 
autoritárias dos bolcheviques: o 
processo de burocratização sta¬ 


linista foi uma decorrência do 
bolchevismo ou dos seus erros? 

O erro básico de raciocínio 
por trás de questões formuladas 
dessa maneira é conceder a um 
fator subjetivo, o Partido Bolche¬ 
vique, um papel superior, decisi¬ 
vo, capaz de reverter os proces¬ 
sos objetivos da história. O pro¬ 
cesso de burocratização foi um 
fenômeno objetivo que dependeu 
diretamente do desenvolvimento 
da luta de classes. 

O bolchevismo chegou ao po¬ 
der no bojo da onda revolucioná¬ 
ria que surgiu no fim da Primeira 
Guerra Mundial. O stalinismó, ao 
contrário, foi fruto do retrocesso 
e da derrota da revolução inter¬ 
nacional entre 1919 e 1923, com 
especial destaque para a derrota 
da revolução alemã. Esse reflu¬ 
xo foi potencializado pelo atraso 
da Rússia e pela aniquilação de 
grande parte da classe operária e 
de sua vanguarda durante a guer¬ 
ra civil. Os bolcheviques não pu¬ 
deram nem poderiam inverter o 
curso objetivo da luta de classes. 

O que evidencia claramente 
essa oposição é que o stalinismó 
no poder foi obrigado a assas¬ 
sinar centenas de milhares de 
bolcheviques inclusive a maior 
parte dos líderes da Revolução de 
Outubro. Segundo Trotsky: “De¬ 
pois da purga, a divisória entre 
o stalinismó e o bolchevismo não 
é uma linha sangrenta, mas sim 
toda uma torrente de sangue. A 
aniquilação de toda a velha ge¬ 
ração bolchevique, de um setor 
importante da geração intermedi¬ 
ária, a que participou na guerra 
civil, e do setor da juventude que 
assumiu seriamente as tradições 
bolcheviques, demonstra que en¬ 
tre o bolchevismo e o stalinismó 
existe uma incompatibilidade que 
não é só política, mas também 
diretamente física” (História da 
Revolução Russa). 

O caráter inconciliável do bol¬ 
chevismo e do stalinismó foi de¬ 
monstrado também pela resistên¬ 
cia que os verdadeiros bolchevi¬ 
ques ofereceram à burocratiza¬ 
ção. O primeiro a lutar contra a 
ela foi o próprio Lenin. Foi seu 
último combate, interrompido 
por sua morte em 1924. A ban¬ 



Stalin perseguiu e matou todos seus opositores 


deira da luta contra a burocracia 
foi arrebatada pela Oposição de 
Esquerda dirigida por Trotsky, 
que a sintetizou em forma de 
programa político de transição 
na luta pela revolução política, 
uma das bases para a fundação 
da IV Internacional. 

SOB A PERSPECTIVA DA 
REVOLUÇÃO SOCIALISTA 
MUNDIAL 

Contudo, é preciso destacar, 
principalmente, que os bolche¬ 
viques tinham os olhos postos 
no desenrolar da luta de clas¬ 
ses, esperando que a revolução 
internacional tirasse a Rússia do 
isolamento e permitisse a volta 
de um regime soviético normal 
e não de exceção. Nunca pensa¬ 
ram que seria desejável ou mes¬ 
mo possível qualquer tipo de de¬ 
senvolvimento socialista num 
só país. Mais do que isso, seu 
prognóstico era que, sem uma 
vitória mais ou menos rápida 
do proletariado nos países capi¬ 
talistas adiantados, a revolução 
russa não sobreviveria. 

Lenin definiu assim o pa¬ 
pel da classe operária no 
poder: “Tendo conquista¬ 
do o poder, o proletaria¬ 
do russo tinha inteira 
chance de mantê-lo e 


impulsionar a Rússia através da 
vitoriosa revolução no Ocidente” 
{História da Revolução Russa). No 
segundo Congresso dos Sovietes, 
Trotsky se expressou no mesmo 
sentido: “Se o povo europeu não 
se insurgir e derrotar o imperia¬ 
lismo, nós deveremos ser esmaga¬ 
dos, isto é indubitável. Ou a Revo¬ 
lução Russa consegue fazer eclo¬ 
dir a luta no Ocidente ou, então, 
os capitalistas do mundo intei¬ 
ro sufocarão a nossa revolu¬ 
ção.” Ou seja, os bolchevi¬ 
ques defendiam o poder 
soviético, esperando que 
a revolução internacional 
permitisse a correção 
de problemas, inclu¬ 
sive a burocratização. 

No entanto, uma 
terceira variante não 
prevista foi o que pre 
valeceu: a burocratização do 
Estado operário. Os erros dos 
bolcheviques, porém, tanto 
os reais quanto os supos¬ 
tos, não determi¬ 


naram o processo de burocratiza¬ 
ção. O papel subjetivo do partido, 
decisivo numa crise revolucioná¬ 
ria para dirigir a classe operária 
em direção à tomada do poder, 
torna-se apenas um elemento a 
mais, incapaz de determinar o 
curso dos acontecimentos, quan¬ 
do a maré da luta de classes se 
converte em derrotas do proleta¬ 
riado e em refluxo do movimento 
revolucionário. 

As palavras de Trotsky con¬ 
tinuam válidas nos dias de hoje: 
“O marxismo encontrou sua ex¬ 
pressão histórica mais elevada no 
bolchevismo.” Tanto no período 
de ascenso revolucionário quan¬ 
to na resistência ao stalinismó, o 
bolchevismo demonstrou ser o 
marxismo desta época de crises, 
guerras e revoluções. 

Hoje, a vanguarda do proleta¬ 
riado tem pela frente o desafio de 
recolher a bandeira bolchevique e 
lutar para avançar de novo, além 
dos portões abertos pela Revolu¬ 
ção de Outubro. A revolução so¬ 
cialista mundial, razão de ser do 
bolchevismo e da III Internacional 
impulsionada por ele, continua a 
ser a grande tarefa, e o bolchevis¬ 
mo continua a ser o marxismo 
do nosso tempo. 
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NOVEMBRO NEGRO 

Marcha da Periferia para todo lado 



n SECRETARIA DE NEGRAS E 
NEGROS DO PSTU 


E m dia 26 de novembro, 
foi realizada a última 
Marcha da Periferia des¬ 
te ano em Belém (PA). Com isso, 
encerra-se um vitorioso calen¬ 
dário de marchas nas periferias 
das principais cidades das qua¬ 
tro regiões do país. Ao todo, fo¬ 
ram 22 marchas realizadas de 
norte a sul do Brasil, contando, 
ainda, com uma inédita inter¬ 
nacionalização, ampliando-a a 
países como Angola, Haiti, Na¬ 
míbia e Portugal. Como parte 
importante do Novembro Ne¬ 
gro, a Marcha da Periferia deu 
continuidade ao Dia Nacional 
de Paralisações do dia 10 de no¬ 
vembro e engrossou o caldo da 
revolta que desaguou na greve 
geral e nos protestos do dia 5 
de dezembro e na luta contra as 
reforma da Previdência. 

O tema da Marcha da Peri¬ 
feria deste ano não poderia ser 
mais oportuno: “Abaixo o ge¬ 
nocídio negro, o governo Temer 
e suas reformas!”. Assim, a ju¬ 
ventude e a classe trabalhadora 
negra e oprimida marcharam 
pelas quebradas e pelas cida¬ 
des brasileiras denunciando o 
genocídio produzido pelo Es¬ 
tado burguês e as reformas ra¬ 
cistas de Temer e do Congres¬ 
so corrupto. 

Confira como foram algumas 
das marchas. 

SÃO LUÍS (MA) 

A marcha reuniu popula¬ 
ções indígenas, representantes 
do Movimento Quilombola do 
Maranhão (Moquibom), que lu¬ 
tam pelo território, ativistas do 
Quilombo Urbano, do PSTU, da 
CSP-Conlutas, entre outras orga¬ 
nizações. A marcha aconteceu 
no dia 17, concentrada na Pra¬ 
ça Deodoro, seguindo, depois, 
em passeata pelo centro de São 
Luís. No dia 25, ocorreu a roda 
de conversa “Feminicídio Negro 
e Formas de Resistência”. Con¬ 
fira o vídeo da marcha: 

PARÁ 

A Marcha da Periferia acon¬ 
teceu no distrito do Outeiro, no 
dia 25, com moradores do As¬ 
sentamento Carlos Lamarca. No 
bairro Terra Firme, em Belém, 
foi no dia 26. 


SÃO PAULO 

Em São Paulo, a Marcha da 
Periferia aconteceu em nove lo¬ 
calidades. Na Zona Sul da capi¬ 
tal, a periferia marchou no dia 
25 reunindo cerca de 250 pesso¬ 
as. Na Cidade Tiradentes, Zona 
Leste, também teve marcha. 

RIO PRETO (SP) 

Os moradores da Vila Itália fo¬ 
ram os protagonistas da marcha 
que percorreu algumas das prin¬ 
cipais avenidas da cidade. A mar¬ 
cha também contou com o apoio 
da CSP-Conlutas, do PSTU e com 
a ilustre participação do Maracatu 


Pedra de Raio, que organizou um 
cortejo pelas ruas da comunida¬ 
de com loas que rememoravam 
a luta de homens e mulheres es¬ 
cravizados e a importância das 
religiões de matriz africana na 
formação da identidade brasileira. 

SANTA CATARINA 

Em Florianópolis, aconteceu 
a primeira edição da Marcha da 
Periferia, organizada por conse¬ 
lhos populares nos bairros das 
periferias e nas batalhas de hip 
hop. No dia 20 de novembro, cer¬ 
ca de 300 pessoas saíram às ruas 
no centro da capital catarinense. 




OPINIÃO 


Racismo escancarado 


ve dos funcionários da EBC, 
que fizeram o ator Pedro Car¬ 
doso abandonar um progra¬ 
ma de entrevistas da emissora. 

Toda essa selvageria racis¬ 
ta é a demonstração mais ca¬ 
bal de que a tal “democracia 
racial brasileira” não passa de 
um mito para acobertar o ra¬ 
cismo cotidiano e flagrante. 
Isso para falar apenas do que 
acontece com os atores globais, 
que têm mais visibilidade na 
mídia. Nas grandes periferias 
país afora, onde se concentram 
milhões de invisíveis, o geno¬ 
cídio contra a população ne¬ 
gra continua ceifando a vida 
de milhões de jovens pobres. 
Eis a prova mais contundente 
de que capitalismo e o racismo 
andam de mão dadas. 


A pequena Titi, de 4 anos, 
filha dos atores globais Bru¬ 
no Gagliasso e Giovana Ew- 
bank, foi a mais nova vítima 
de racismo no Brasil. Titi é 
negra e nasceu no Malui, Sul 
da África, e foi alvo de ata¬ 
ques racistas de uma socia- 
lite chamada Day McCarthy 
em vídeo na internet. 

Bruno Gagliasso, pai de 
Titi, foi à Delegacia de Repres¬ 
são aos Crimes de Informáti¬ 
ca prestar queixa contra a so- 
cialite por injúria racial. Na 
ocasião, ele repetiu a frase da 
militante negra Ângela Davis: 
“Numa sociedade racista, não 
basta não ser racista. É neces¬ 
sário ser antirracista”. 

O caso gerou muita reper¬ 
cussão e uma justa indignação 
em todo o país, demonstran¬ 
do que os racistas não terão 
vida fácil no país. Por outro | 
lado, vale lembrar que, dias 
antes, a atriz Taís Araújo foi 
alvo de duras críticas quan¬ 
do, ao falar de sua experiência 
como mulher negra e mãe de 
crianças negras, disse que, no 
Brasil, a cor do seu filho fazia 
com que as pessoas mudassem 
de calçada. Como se não fosse 
suficiente os ataques, o presi¬ 
dente da EBC (canal de TV do 
governo), Laerte Rimoli, 
fez postagens em redes 
sociais ironizando a 
atriz. Tal comporta¬ 
mento foi um 
dos moti¬ 
vos, além 
da gre¬ 


WAGNER DAMASCENO 

DE FLORIANÓPOLIS 
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PALESTINA 


Fúria palestina contra 
Trump e Israel 



a SORAYA MISLEH, 
DE SÃO PAULO (SP) 


Protestos ganham as ruas da 
Palestina ocupada e de capitais 
dos países vizinhos, como Am- 
man (Jordânia) e Beirute (Líba¬ 
no). O detonador foi a declara¬ 
ção de Donald Trump em 6 de 
dezembro de suposto reconhe¬ 
cimento de Jerusalém como ca¬ 
pital do estado racista de Israel e 
a decisão de mudar a Embaixa¬ 
da dos Estados Unidos para lá. 

Assim como em Jerusalém, 
na faixa de Gaza centenas par¬ 
ticipam da convocação de “Dias 
de Fúria”. Grupos da resistência 
chegaram a exigir que a Orga¬ 
nização para a Libertação da 
Palestina (OLP) reveja seu reco¬ 
nhecimento ao Estado de Isra¬ 
el. Isso significaria voltar atrás 
em sua rendição e abandono da 
única solução justa: um Esta¬ 
do palestino único, laico, livre 
e democrático em todo o terri¬ 
tório histórico usurpado pelo 
sionismo, ou seja, o fim do Es¬ 
tado de Israel. 


Alvo de denúncias e de pos¬ 
sível impeachment, é provável 
que Trump queira não só cum¬ 
prir promessa de campanha fei¬ 
ta ao seu parceiro, o primeiro- 
-ministro Benjamin Netanyahu, 
mas desviar a atenção dos pro¬ 
blemas com a política interna 
dos Estados Unidos. Todavia, 
o preço pode ser elevado para 
o imperialismo e à já desgas¬ 
tada imagem de Israel - o que 
repercute em divisões internas 
dentro do próprio governo de 
Netanyahu. Preocupadas com a 
estabilidade na região, lideran¬ 
ças árabes e de todo o mundo 
condenam a medida. 

No dia 5, Trump tentou pre¬ 
parar o terreno junto à colabo¬ 
racionista Autoridade Palestina 
(AP). Reuniu-se com seu presi¬ 
dente, Mahmoud Abbas, para 
anunciar a decisão. Abbas afir¬ 
mou que será o fim do “processo 
de paz” e pediu à Organização 
das Nações Unidas (ONU) para 
intervir contra a decisão. As li¬ 
deranças tradicionais palestinas 
veem a medida como prejudicial 


à malfadada proposta de dois 
estados, mas representante da 
AP já declarou que “fará de tudo 
para conter possível intifada (le¬ 
vante popular)”. 

Capital histórica da Palesti¬ 
na, Jerusalém tem sido ponto 
nevrálgico para a pacificação 
da resistência, e Abbas sabe 
disso. A cidade tem sido foco 
de muitos protestos nos últimos 
tempos diante da agressiva ex¬ 
pansão colonial e judaização 
por parte de Israel. O aval explí¬ 
cito do imperialismo pode ser a 
gota d’água a uma intifada que 
vem fermentando na Palestina 
ocupada desde 2011, em meio 
ao processo revolucionário no 
mundo árabe. 

Acompanhando o chamado 
pelos “Dias de Fúria”, o mun¬ 
do também se levanta. Em São 
Paulo (SP), um ato está marcado 
para o próximo domingo, dia 10, 
a partir das llh, na Praça Oswal- 
do Cruz, perto do metrô Paraíso. 

Apoio incondicional à resis¬ 
tência palestina! Trump e Israel, 
tirem as mãos de Jerusalém! 


SEM VERGONHA 


Jucá é ridicularizado em voo 



O senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) achava que ia an¬ 
dar por aí em paz. Até que 
num voo o corrupto foi ridicu- 
lazidado por uma passageira 
que filmou tudo com seu ce¬ 
lular. O vídeo fez sucesso na 
internet. Com ironia, a passa¬ 
geira Rúbia Sagaz, pergunta: 
“O senhor conseguiu estancar a 


Lava Jato, foi ?”, referindo-se à 
proposta de grande acordo de 
Jucá para salvar os corruptos 
da investigação. “ Safou seus 
amigos canalhas? O senhor não 
tem vergonha?” O senador não 
gostou dos comentários e ten¬ 
tou retrucar sem sucesso. To¬ 
dos os outros passageiros bate¬ 
ram palmas e apoiaram Rúbia. 


FUTEBOL 


Robinho é condenado 
por estupro coletivo 


O jogador Robinho foi 
condenado pela Justiça ita¬ 
liana a nove anos de prisão 
por ter participado de um es¬ 
tupro coletivo de uma jovem 
da Albânia. O acaso aconte¬ 
ceu em janeiro de 2013 numa 
casa noturna de Milão. 

Na época, o brasileiro jo¬ 
gava pelo Milan. Segundo a 
sentença da Justiça, Robiho 
e outros cinco brasileiros se 
aproveitaram da “ situação de 
fragilidade física e psíquica ” 
da jovem. Como agravante, a 
sentença ainda aponta o fato 
de que os seis homens teriam 
fornecido álcool para a víti¬ 
ma até que ela não tivesse 
mais capacidade de reagir. 
O agressores, então, levaram 
a vítima a um banheiro na 
boate, onde tiveram relações 
sexuais com ela. 

Não é a primeira vez que 
Robinho é acusado de agres¬ 
são sexual. Em 2009, na In- 
graterra, quando jogava pelo 
Manchester City, ele chegou a 
ser investigado e interrogado 
pela polícia. A agressão teria 
acontecido na cidade de West 
Yorkshire, também numa bo¬ 
ate. Na época, o jogador negou 
as acusações e permaneceu em 
liberdade após pagar fiança. 

Embora tenha sido conde¬ 
nado em primeira instância, 
o jogador ainda pode recor¬ 
rer. Segundo a Justiça italiana, 
não será pedida a extradição 
até que o processo percorra 
todas elas. 


Aqui no Brasil, a notícia 
não foi bem recebida. A tor¬ 
cida organizada Feministas 
do Galo pendurou faixas em 
frente ao estádio do Atlé¬ 
tico Mineiro, time no qual 
Robinho joga atualmente. 
Numa delas, estava escrito: 
“Um condenado por estupro 
jogando no Galo é uma vio¬ 
lência contra todas as mulhe¬ 
res /” A torcida també exigia 
um posicionamento da dire¬ 
toria do clube. “Galo, seu si¬ 
lêncio é violento! Não aceita¬ 
remos estupradores!", dizia 
outra faixa. 

A única atitude da direto¬ 
ria, entretanto, foi retirar as 
faixas. Ela já havia decidido 
não comentar o caso. O clu¬ 
be também não cogita afas¬ 
tar Robinho, já que o contra¬ 
to dele vence em dezembro. 

Infelizmente, esse não é o 
único caso de violência con¬ 
tra as mulheres envolvendo 
jogadores de futebol. Na vera- 
de, o mundo do futebol ainda 
é muito machista. Exemplos 
não faltam. Danilinho, que 
hoje joga no Vitória, é acu¬ 
sado de agredir uma mulher 
mexicana e também de es¬ 
tuprar e ameaçar de morte 
uma jovem de 18 anos. Juni- 
nho, do Sport, recentemente 
agrediu uma ex-namorada e é 
acusado de violência domés¬ 
tica. Isso sem falar nos casos 
do Adriano Imperador e do 
goleiro Bruno, que mandou 
assassinar Eliza Samúdio. 
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Sundermann lança 

HISTORIADA 
REVOLUÇÃO RUSSA 


D ando continuidade às 
publicações em home¬ 
nagem ao centenário da 
Revolução Russa, a Editora Sun¬ 
dermann traz ao público esta 
obra monumental, A História 
da Revolução Russa , de Leon 
Trotsky. Este livro é o testemu¬ 
nho vivo da revolução que aba¬ 
lou o mundo no início do século 
20. Trotsky nos deixa um relato 
preciso que permite às novas ge¬ 
rações conhecerem e compreen¬ 
derem a verdadeira história da 
Revolução de Outubro. 

Trotsky não apenas partici¬ 
pou dos eventos de 1917: ao lado 
de Lenin, por meio do Partido 
Bolchevique, ele conduziu di¬ 
retamente a revolução. Assim, 
pela primeira vez na História, a 
classe operária tomou em suas 
mãos as rédeas do seu próprio 
destino e conseguiu manter o 
poder. Trotsky também foi o or¬ 
ganizador e o comandante do 
Exército Vermelho. 


No primeiro tomo, o autor 
apresenta o contexto histórico 
e político daquela Rússia atra¬ 
sada que ainda vivia sob o jugo 
da monarquia. Na Parte Um, “A 
queda do tzarismo” - que entrou 
para a História como a Revolu¬ 
ção de Fevereiro -, o autor ex¬ 
põe as particularidades do de¬ 
senvolvimento do país: o atra¬ 
so econômico, político, social e 
cultural. Em seguida, ainda na 
primeira parte do trabalho, ofe¬ 
rece um panorama da situação 
que levou à queda do tzarismo. 

No segundo tomo, o autor 
passa, então, à história da Re¬ 
volução de Outubro. A Parte 
Dois, “A tentativa da contrar- 
revolução”, começa com as jor¬ 
nadas de julho e perpassa a si¬ 
tuação que se deu entre feve¬ 
reiro e outubro. A Parte Três, 
“O triunfo dos sovietes”, nar¬ 
ra a tomada do poder e o iní¬ 
cio da construção da repúbli¬ 
ca soviética. 


Trotsky não se limita ao rela¬ 
to frio dos fatos. Ele o faz anali¬ 
sando criticamente os aconteci¬ 
mentos. Quarenta anos depois, 
ele, o último líder vivo da revo¬ 
lução, seria executado pelo sta- 
linismo. A ditadura do Termidor 
não conseguiu matar, porém, 
o legado de Trotsky. Por mais 
falsificações que tenham sido 
feitas, este livro é o restabele¬ 
cimento da verdade histórica 
ao mesmo tempo que mostra a 
atualidade e a necessidade da 
revolução socialista. 

Hoje, cem anos depois da re¬ 
volução que mudou os rumos 
da humanidade, a tarefa nú¬ 
mero um dos revolucionários 
deve ser manter vivo o legado 
da revolução e construí-la des¬ 
de já. Trotsky dizia que a tare¬ 
fa mais importante de sua vida 
era a construção da IV Interna¬ 
cional. Apesar da perseguição e 
da degeneração do Estado operá¬ 
rio, Trotsky, momentos antes de 


morrer, demonstrou que nunca 
entendeu a contrarrevolução da¬ 
quele momento como o fim da 
revolução mundial: “Minha fé 
no futuro comunista da humani¬ 
dade não é menos ardente. Pelo 
contrário, é maior hoje do que 
em minha juventude.” 

Assim como Trotsky, acre¬ 
ditamos que esta seja a maior 
tarefa dos revolucionários hoje, 
não num futuro distante: conti¬ 
nuar seu legado e de Lenin, tra¬ 
vando uma batalha sem tréguas 
pela reconstrução da IV Interna¬ 
cional. “ Que os senhores céticos 
zombem e insultem! A história 
não foi feita para eles A 


A Sundermann é a editora 
que publica a maioria das obras 
de Leon Trotsky no Brasil. É a 
obra de Trotsky, centralmente, 
que mantém vivas as lições de 
1917. É nele que encontramos a 
verdadeira história da Revolução 



Russa, de Lenin e dos bolchevi¬ 
ques, contrapondo-se à falsifica¬ 
ção stalinista. Uma compreensão 
global da contrarrevolução per¬ 
mite entender que falácia capita¬ 
lista de que o socialismo morreu 
não encontra fundamentos. 

Além desta obra, a Sunder¬ 
mann já lançou, neste ano em 
que comemoramos o centenário 
da Revolução Russa: Minha Vida , 
a autobiografia de Trotsky; A Re¬ 
volução Traída em árabe; Progra¬ 
ma de Transição , traduzido dire¬ 
tamente do russo; 1917 - Revolu¬ 
ção Russa em quadrinhos , com 
roteiro e ilustrações inéditas, que 
teve como base a primeira edição 
de História da Revolução Russa. 

Está em finalização, ainda, 
a segunda edição revisada de A 
Revolução Traída , traduzida dire¬ 
tamente do russo, e Operários no 
poder - para entender a Revolução 
Russa , uma coletânea de textos 
que resumem os principais even¬ 
tos da revolução. 
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